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“Teus filhos sempre encontram acesso ao teu coração.”  
(Bem-Aventurada Maria dos Apóstolos)

aMantra para início da oração:
A vida eterna é esta: que todos conheçam somente 
a Ti, como único Deus verdadeiro e aquele a quem 
enviaste: Jesus Cristo. 

aContextualização:
Nossa reflexão do mês de Agosto se volta para a 

realidade da juventude em situação de rua, retrato 
da grande marginalização de inúmeros jovens em 
nossa sociedade. Segundo a estimativa realizada 
pelo IPEA em 2016, existem cerca de 101.854 
pessoas vivendo em situação de rua no Brasil, 
destes a maioria são do gênero masculino e jovens.

Pensemos no significado que tem a rua para nós, 
como um espaço de encontro e de convivência, 
muito diferente daqueles que vivem nela como 
a única opção de moradia sendo muitas vezes 
enxergados com desprezo e desconfiança por 
aqueles que passam.

A população juvenil que vivem nas ruas estão 
mais expostas a violência e a criminalização, 
mas também a doenças, a falta de saneamento 
básico, falta de alimentação, estudo e mortes por 
causa de invernos rigorosos. Porém dentre toda 
a falta de perspectiva e esperança o que dói mais 
é o julgamento e o tratamento que os jovens em 
situação de rua recebem por causa de sua condição.

Quantos de nós já parou para cumprimentar 
e conversar sobre os reais motivos que levaram 
aquele jovem a morar nas ruas? Os motivos, não são 
motivos e sim necessidades, eles estão em grande 
maioria relacionados ao alcoolismo, uso de drogas, 
perda de emprego e conflitos familiares.

Outra realidade pela qual queremos rezar neste 
mês é o jovem estudante e o não estudante. A 
nível de Brasil os maiores desafios na educação 
são de ordem socioeconômicas, desigualdade 
de oportunidade de aprendizado e o acesso ao 
ambiente escolar. Uma pesquisa de 2017, divulgou 
que 1,7 milhões de jovens entre 15 e 17 anos estão 
fora da escola.

O fato é, mesmo os que estudam encontram 
dificuldades de ingressar em uma faculdade, tanto 
pela pouca oferta de universidades públicas, como 
pela dificuldade de aprendizagem na maioria das 
vezes carente de recursos e de uma base forte de 
alfabetização. Infelizmente a escola não consegue 

dialogar com a realidade juvenil e não há um método 
em que realmente o jovem possa ser coprotagonista 
do seu processo de ensino e por assim dizer de seu 
futuro e inserção na sociedade. 

Embora vivamos numa situação de cortes e 
ataques às Universidades públicas, o jovem 
estudante brasileiro tem procurado se manifestar a 
favor da educação e do direito ao ensino superior, 
não só para si, mas também para gerações futuras, 
esse momento histórico tem ajudado no despertar 
da consciência de que educação é para todos e 
é capaz de unir a todos por um ideal de melhores 
condições de vida futura.

Tomemos como exemplo Padre Jordan, fundador 
da Família Salvatoriana, um jovem que através dos 
estudos e do conhecimento pode crescer e propor 
um ideal de vida para a gerações futuras, ele continua 
a nos exortar pela educação das juventudes, para 
que mais pessoas não vão parar nas ruas geladas da 
invisibilidade e da desesperança.

 Deus se revela na situação dos jovens e se alegra 
quando a juventude unida se empenha pelos 
seus direitos, pois Jesus foi um jovem engajado e 
bem formado que escolheu caminhar ao lado dos 
excluídos da sua sociedade.

aTexto bíblico - 2 Cor 2,14-17 “Por meio de 
nós espalha o perfume do seu conhecimento por 
toda parte”

aLeitura Orante:
* O que mais me tocou no texto e em Coríntios 

2,14 -17?

* Como posso ser o perfume de Cristo que conduz 
à vida?

* Com base nas realidades juvenis apresentadas 
no texto o que tenho a dizer a Deus?

* O que esta Palavra pede de nós?

Oração: Sl 83 (84) - Salmo do dia

aBenção final: Abençoe-vos Deus todo poderoso, 
Pai, Filho e Espírito Santo. Ele vos santifique, 
confirme e multiplique como a areia do mar e como 
as estrelas do céu, até o fim dos tempos.  Amém!
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